
MP denuncia PM por 
fraude processual 

O Ministério Público do 
Estado do Rio de Janei-
ro (MPRJ) denunciou o 
policial militar Anselmo 
Dionísio das Neves, de 47 
anos, pelo crime de fraude 
processual. O agente, pre-
so em operação realizada 
na sexta-feira, é acusado 
de atrapalhar as investi-
gações sobre a morte do 
ex-presidente da Portela, 
Marcos Vieira Souza, co-

nhecido como Marcos Fal-
con. Segundo o órgão, An-
selmo, conhecido como Pei-
xinho, teria levado um dos 
celulares da vítima no dia em 
que o assassinato aconteceu, 
em 2016, no comitê de cam-
panha em Madureira, Zona 
Norte do Rio. Falcon era can-
didato a vereador pelo Parti-
do Progressista (PP) na épo-
ca. O aparelho foi devolvido 
aos familiares dias depois, 
mas não passou por perícia 
porque estava com danos 
irreparáveis. 

Suspeita ofendeu 
cliente que teria 
furado a fila

Mulher acusada de 
racismo na Zona Oeste

A Polícia Civil investiga 
um episódio de racismo 
em uma loja do McDon-
ald’s na Rua Artur Rios, 
em Campo Grande, Zona 
Oeste, na madrugada da 
última segunda-feira. 
Segundo relatos de fun-
cionários e clientes, uma 
mulher, que se identificou 
como Amanda Queiroz 
Ornela, causou confusão 
e ofendeu um cliente que 
teria furado a fila.

Um vídeo obtido pelo 
DIA mostra o momen-
to da confusão. “Amanda 
Ornela, médica, caça aí 

o CRM. Odeio preto. Odeio 
preto. Sou obrigada? Racis-
mo não dá cadeia”, disse a 
agressora, alterada.

Segundo a Polícia Civil, 
um inquérito foi instaurado 
na 35º DP (Campo Grande) 
para apurar o crime de ra-
cismo. A vítima foi ouvida, 
assim como a autora, que ini-
cialmente negou o fato.

“Funcionários do estabe-
lecimento serão ouvidos e 
imagens das câmeras de se-
gurança do local foram re-
quisitadas”, diz a nota. Pro-
curado pela reportagem, 
o Conselho Regional de Me-
dicina do Estado do Rio de 
Janeiro (Cremerj) repudiou 
o episódio e afirmou que, 
com o nome informado, não 
identificou nenhum registro 
em seu sistema.

Preso chefe do tráfico da 
comunidade Beira Mar
Criminoso é considerado um dos principais ladrões de carga da Baixada 

DIVULGAÇÃO

P
oliciais do 15º BPM 
(Duque de Caxias) 
prenderam o cri-
minoso conhecido 

como “Beto Canalha”, na 
noite de segunda-feira. Ele é 
apontado como um dos prin-
cipais chefes do crime orga-
nizado nas comunidades do 
Beira Mar, Parque das Mis-
sões e Ana Clara, assim como 
no bairro de Jardim Grama-
cho, em Duque de Caxias, na 
Baixada Fluminense, onde a 
prisão foi realizada.

Segundo informações di-
vulgadas pela PM, os agentes 
foram acionados para checar 
a instalação de obstáculos 
nas vias do Jardim Grama-
cho. No local, além de José 
Roberto Dos Santos, de 37 
anos, outros dois comparsas 
foram presos e um adoles-
cente apreendido. Também 
foram confiscados um fuzil 
calibre 5.56, uma pistola ca-
libre 7.65, 60 pedras de crack, 

43 cápsulas de cocaína e 46 
trouxinhas de maconha.

O criminoso possuía três 
mandados de prisão em 
aberto, que foram cumpri-
dos durante o registro da 
ocorrência na 59ª DP (Duque 

de Caxias). Beto responde 
ainda pela participação no 
ataque armado que vitimou 
fatalmente o policial militar 
Glaucio Misael da Costa, na 
Rodovia Washington Luiz, 
em agosto de 2019.

Além de comandar o tráfico 
de drogas na região, ele é apon-
tado como um dos principais 
ladrões de carga da Baixada 
Fluminense e de vias expres-
sas da região metropolitana do 
Rio. “Beto Canalha” também é 

conhecido por envolvimento 
em diversos ataques armados 
a equipes policiais, além de 
possuir alianças com crimino-
sos do Complexo da Penha e da 
Comunidade Nova Holanda, 
no Complexo da Maré.

ROMULO CUNHA
romulo.cunha@odia.com.brBeto também 

é acusado de 
comandar o crime 
organizado no 
Parque das Missões

“Beto Canalha” 
é apontado pela 

polícia como 
um dos chefes 

de quadrilha de 
Duque de Caxias
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